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A análise de uma tarefa sobre a 
utilização da calculadora proposta 

no livro didático

Karla Tatiane Barros dos Santos1  

Alan Gonçalves Lacerda2

RESUMO
Neste trabalho objetivamos analisar um livro didático de matemática quanto 
aos tipos de tarefas propostas mediante o uso da calculadora. Desafios se 
colocam a essa utilização, sobretudo quando promovem ao campo de inves-
tigação nas aulas de matemática. Os referencias trazidos são Oliveira (2013), 
Selva e Borba (2010), Ponte, Brocardo, Oliveira (2009), Machado e Lacerda 
(2020), dentre outros. A pesquisa de natureza qualitativa, com abordagem 
interpretativa. Os resultados de nossas analises trazem ao cenário atual mais 
em conformidade com o papel de tarefas investigativa. Portanto, destacamos 
a importância e relevância que tem a recorrência de tecnologias para o ensino 
de matemática.
Palavras-chave: Calculadora; Livro didático; Tarefa.

INTRODUÇÃO

Na sociedade contemporânea, a tecnologia está se tornando ainda mais 
proeminente. A introdução de dispositivos como computadores e 

calculadoras, juntamente com outros instrumentos tecnológicos, está sendo 
incorporada ao ambiente educacional, o que redefine o papel dos educadores 
e cria uma nova dinâmica entre o ensino e a tecnologia. Embora haja con-
senso sobre a importância dessas ferramentas tecnológicas na educação, há 
menos atenção dada ao momento adequado para sua utilização e ao modo 
como podem contribuir para o processo de ensino e aprendizagem, especial-
mente no contexto do ensino de matemática, tanto dentro quanto fora da 
sala de aula (SELVA; BORBA; BRAGA; COUTO, 2004).

1	Universidade Federal do Pará (UFPA). E-mail: barros.karla@yahoo.com.br
2	Universidade Federal do Pará (UFPA). E-mail: alanlacerda@ufpa.br.
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Antes de qualquer mudança nas metodologias de ensino no setor 
educacional, ou até mesmo, a inserção de tecnologias no ambiente escolar, 
o professor deve passar por uma capacitação voltada para essas mudanças 
previstas. Não basta tentar mudar o ritmo ou a metodologia de ensino, o 
educador deve possuir formação e usar adequadamente as ferramentas tec-
nológicas educacionais. Nestas perspectivas, as escolas estão optando por 
dar orientações e formação aos professores que ainda não dominam essas 
dinâmicas, bem com alertar sobre a utilização de ferramentas que já estão 
disponíveis no meio social. Tudo isso acaba refletindo as novas tendências 
pedagógicas no âmbito escolar. Para tanto, procedemos a análise de um livro 
didático de matemática quanto ao tipo de tarefas proposta mediante o uso 
da calculadora.

Sendo assim, a recorrência da utilização da calculadora não deve 
ser guiada por uma abordagem simplista, mas sim por um propósito claro 
e uma estrutura direcionada para a aprendizagem, incentivando professores 
a reflexão na ação. Nesse sentido, é responsabilidade do professor planejar a 
utilização da calculadora de modo a enriquecer o processo de aprendizado 
em várias áreas da matemática. Entre essas áreas, destacam-se a investigação 
matemática, a resolução de problemas, a formulação e o teste de hipóteses 
relacionadas a atividades específicas. Essa abordagem global deve capacitar 
os alunos a justificarem os resultados obtidos em seus cálculos matemáticos 
(GUINTHER, 2008).

Vejamos, a seguir alguns apontamentos sobre pesquisas que en-
fatizam a recorrência de tecnologias, algumas destas reportadas ao uso de 
calculadoras, problematizados ao ensino. Neste texto, abordaremos ainda 
os resultados da análise feita do livro didático de matemática do ensino fun-
damental maior.

ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE AS TECNOLOGIAS

A integração de tecnologias, como a calculadora, celulares e o com-
putador, não devem ser consideradas como algo inovador dentro do am-
biente escolar, mas sim instrumentos e recursos que venham contribuir para 
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uma educação com mais qualidade e promulgar ações as tarefas propostas 
por professores aos alunos. É necessário mostrar aos pais e gestores escolares 
que uso da calculadora pode contribuir para o entendimento da matemática 
por parte do aluno. Contudo eles ficam bem divididos. Até mesmo os alu-
nos ainda são temerosos acerca dessa ferramenta e seu uso constante.

Guinther (2008) ao discutir a funcionalidade e os impactos da uti-
lização de tecnologias ressalta que o uso da calculadora como ferramenta de 
aprendizagem, vem promover o dinamismo às aulas. Para este autor muitos 
professores não a utilizam, pois não se sentem preparados, e acabam dis-
criminando seu uso. Para que essa situação mude, é necessário que esses 
profissionais realizem cursos de capacitação voltados ao uso de tecnologias 
no ensino. 

Muitos alunos destacam que o uso da calculadora facilita as contas 
mais extensas, já que ela facilita no cálculo, ainda existe alunos que declaram 
que o uso da calculadora lhe dar uma certeza dos resultados. Por outro lado, 
outros alunos não querem depender de uma tecnologia para pensar, eles de-
fendem o pensar por si só e não com a calculadora. Destacam que em muitos 
casos o uso da calculadora limita o processo de aprendizagem dos mesmos 
e acabam se sentido dependente dessa ferramenta (ABREU, 2012, p. 16)

Neste intuito Guinther (2008) ressalta em seu trabalho que o suces-
so do processo educacional irá depender de como o professor organiza suas 
atividades e como o mesmo propõe o desenvolvimento dessas tecnologias 
em sala de aula, bem como a sua formação nesta área. Com esse objetivo o 
professor deverá buscar metodologias no manuseio da calculadora e deixar 
claro que a mesma será utilizada de maneira reflexiva para o aprendizado da 
matemática. Ela deve ser entendida como uma ferramenta para retirada de 
dúvidas referentes ao resultado correto em determinada atividade proposta.

O professor necessita sofrer mudanças e se adequar as novidades 
do mundo globalizado. Deve sair da rotina de sala de aula, pois os alunos já 
estão acostumados a realizar as tarefas propostas por ele de maneira simples 
e sem desafios. Quando o professor entende isso, ele acaba buscando novas 



391•

Karla Tatiane Barros dos Santos e Alan Gonçalves Lacerda

práticas para ensinar matemática e inserindo essas ideias no processo de ensi-
no e aprendizagem, onde o aluno sente um maior interesse pela matemática 
diferenciada. Sem isso, o aluno fica limitado em sua criatividade na resolu-
ção de problemas pré-definidos (MEDEIROS, 2004):

Medeiros (2004) deixa claro que há a necessidade de uma mudança, 
pois:

As regras associadas ao contrato didático, no trabalho com 
problemas fechados, apresentam algumas características nos 
problemas que podem ser resolvidos pela aplicação de um 
ou mais algoritmos, é preciso encontrar a operação “certa” e 
realizá-la sem erro. Algumas palavras como ganhar, na adi-
ção, e perder na subtração permitem ao aluno “adivinhar” 
a operação a fazer. Com isso, o aluno pode transformar a 
linguagem usual em linguagem matemática (MEDEIROS, 
2004, p. 03).

Partindo dessa informação, entende-se que a matemática pode as-
sumir diferentes vertentes, e em muitos casos os alunos não são os culpados 
pelas notas baixas, ou simplesmente, pelo alto índice de recuperação. Na 
maioria dos casos o professor é o maior vilão. Entende-se que há uma real 
necessidade de remodelar o processo do ensino da matemática, e o aluno 
precisa ser visto nos mais diferentes ângulos e formas. Para que isso venha 
ocorrer, o professor precisa se reconstruir nos seus modelos de ferramentas 
de ensino em sala de aula.Com isso, Abreu (2012, p. 29) afirma:

 A partir do momento que vivenciei o uso da calculadora na 
sala de aula, deixei de acreditar em alguns mitos. Eu tinha 
um pré-conceito formado. Hoje, percebo que vários alunos 
poderiam ter tido um ensino melhor, poderiam ter desen-
volvido várias habilidades em matemática usando a calcula-
dora como um recurso aos cálculos (ABREU, 2012, p. 29).

Atualmente, alunos já mantem uma relação constante com as tec-
nologias e suas funcionalidades. Contudo, na maioria dos casos, esses mes-
mos alunos não entendem o real potencial das ferramentas que eles têm 
em mãos e como usá-las de maneira correta. Com isso, cabe ao professor 
orientá-los e mostrá-los qual a maneira correta de usar essas inúmeras ferra-
mentas, desde um computador, tablet, smartphone ou uma “simples” calcu-
ladora. Mas para que isso venha ocorrer, esse mesmo professor deve buscar 



•392

A análise de uma tarefa sobre a utilização da calculadora proposta no livro didático

uma boa formação e novos conhecimentos voltados às aulas de matemática 
e suas tecnologias.

Para que haja uma reflexão acerca da formação de professores, é 
necessário apoiar-se na pesquisa, na prática de formação e no próprio papel 
que o professor desempenha na sociedade como um facilitador do conheci-
mento e do aprendizado. O professor não deve ser considerado apenas mais 
um indivíduo na sala de aula, mas sim como alguém que detém o saber e, 
sobretudo, é encarregado de transmitir esse conhecimento aos seus alunos. 
Para cumprir esse papel, é essencial que ele faça uso de uma ampla variedade 
de ferramentas de ensino, a fim de cativar a atenção do aluno e estimulá-lo a 
experimentar prazer no processo de aprendizado da matemática (CUNHA, 
2013, p. 611).

De acordo com Oliveira (2013) a atual sociedade está se apoiando 
no uso da tecnologia das mais variadas formas, dentre elas, a tecnologia vol-
tada para o dia a dia e também para a educação. É nesse aspecto que se busca 
introduzir essa maneira de ensinar nas salas de aula, mas ele deve possuir um 
objetivo e metodologias variadas. Com isso a tecnologia acaba assumindo 
uma importante função no meio educacional e a sociedade deve aprender a 
utiliza-la da melhor forma possível.

Ainda permeiam inúmeras dúvidas que rodeiam o ambiente escolar 
e faz com que os professores abandonem o uso da tecnologia em sala de 
aula e acabem focando em aulas tradicionais e chatas, a chamada educação 
bancária, que foi tão criticada por Paulo Freire. Muitos educadores ressaltam 
que os recursos tecnológicos, tanto os computadores e calculadora, podem 
gerar dúvidas acerca de que forma essas ferramentas ajudam no ensino. Para 
que isso mude, e os professores utilizem essas ferramentas com desenvolve-
dora do ensino, há a necessidade de formação voltadas para o uso correto 
dessas tecnologias de ensino (SELVA & BORBA, 2010, p. 16).

ASPECTOS METODOLÓGICOS
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O livro didático selecionado para análise é o A conquista da Ma-
temática (Manual do Professor) de José Ruy Giovanni Junior e Benedicto 
Castrucci, publicado pela Editora FTD, 4ª edição, 2018. O livro é voltado 
ao 8º ano do Ensino Fundamental. Na figura 1, é possível observar a capa 
do mesmo e os dados da obra. 

Figura 1 - A conquista da matemática 4ª ed.

Fonte: Giovanni júnior e Castrucci (2018).

Pode-se observar que o referido livro (Figura 1) já traz a preocu-
pação com a recorrência de instrumentos tecnológicos e assinalando o uso 
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da calculadora em sua proposta. Sendo assim, este estudo é uma pesquisa 
de natureza qualitativa. Foi realizado uma análise da seção tecnologias, do 
capítulo 5 do livro do livro na imagem mencionado (Figura 1). Destaca-
mos que o livro didático é um importante aliado do professor no exercício 
profissional. De nossas análises, já percebemos que o livro passou por uma 
avaliação do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), o que mostra que 
as tarefas propostas no capitulo em relação ao emprego da calculadora forma 
bem exploradas pelos autores. 

RESULTADO E DISCUSSÃO

A elaboração de um plano de aula bem explicativo perpassa por pro-
por tarefas de cunho mais investigativos na sala de aula. Identificamos tarefas 
que envolvem exercícios e problemas, e tarefas de exploração e investigação, 
conforme salientadas pelas figuras 1 e 2, respectivamente. Entendem Ma-
chado e Lacerda (2020, p. 5) que “as tarefas de investigação também são 
caracterizadas como tarefas de estrutura abertas e têm o grau de dificuldade 
mais elevado que as tarefas de exploração, na qual os alunos não disponi-
bilizam de um método de resolução”. A tarefa 1 (figura 2) é uma tarefa 
problema, pois a mesma ainda possui uma estrutura fechada. 

Figura 2 – Tarefa 1

Fonte: Manual do professor, A conquista da matemática: 8º ano: ensino fundamental: anos 
finais / José Ruy Giovanni Júnior, Benedicto Castrucci. — 4. ed. — São Paulo: FTD, p. 57, 

2018.
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A tarefa 1 (Figura 2) possui uma estrutura que requer a recorrência 
aos passos de uma organização mais estruturada e fechada, abordando den-
tre outros aspectos a realização de cálculo e verificação de resultados para 
que o aluno coloque em prática o que aprendeu sobre as funcionalidades 
das teclas da calculadora científica. Observamos nesse tipo de tarefa, ainda 
mais instrucional, conforme imagens do recorte do livro proposta na Tabela 
1 quanto as teclas da calculadora devem ser utilizadas para a resolução de 
cada item da questão.

Tabela 1 - Funcionalidade de algumas teclas de uma calculadora científica

Item Descrição

a Resolução de potência de expoente 2 utilizando a tecla 

b Resolução de potência de expoente 3 utilizando a tecla 
mais o número 3.

c Resolução de potência de expoente 7 utilizando a tecla 
mais o número 7

d Resolução de potência de base 10 utilizando as teclas  + 
Fonte: Elaboração baseada em Manual do professor, A conquista da matemática: 8º ano: 

ensino fundamental: anos finais / José Ruy Giovanni Júnior, Benedicto Castrucci. — 4. ed. 
— São Paulo: FTD, 2018.

Segundo Selva e Borba (2010) é natural que a primeira tarefa rela-
cionada ao uso da calculadora envolva a exploração de suas funções, uma vez 
que é essencial que os alunos adquiram uma compreensão básica de como 
manuseá-la.

Figura 3 – Tarefa 2

Fonte: Manual do professor, A conquista da matemática: 8º ano: ensino fundamental: anos 
finais / José Ruy Giovanni Júnior, Benedicto Castrucci. — 4. ed. — São Paulo: FTD, p. 57, 

2018.
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A tarefa 2 (Figura 3) apontamos como uma tarefa de exploração, 
pois estimula os alunos a debaterem estratégias para solucionar o problema, 
permitindo-lhes chegar ao mesmo resultado por meio de abordagens diver-
sas. Ponte, Brocardo e Oliveira (2009) descrevem a investigação matemática 
como uma relação entre o conhecido e o desconhecido. Isso ajuda os alunos 
a perceberem que não existe apenas um método para resolver a operação, 
promovendo uma compreensão mais ampla da variedade de abordagens 
possíveis. 

Figura 4 – Tarefa 3

Fonte: Manual do professor, A conquista da matemática: 8º ano: ensino fundamental: anos 
finais / José Ruy Giovanni Júnior, Benedicto Castrucci. — 4. ed. — São Paulo: FTD, p. 57, 

2018.

Na tarefa 3 (Figura 4) é apresentada a funcionalidade da tecla para 
obter a raiz quadrada de um número. Com duas teclas diferentes é possível 
obter o mesmo resultado. Além disso, são fornecidos alguns números para 
que os alunos possam verificar os resultados. Isso contribui para que eles 
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compreendam que calcular a raiz quadrada de um número equivale a elevar 
esse número ao expoente . Essa atividade é subdividida nós itens a, b e c. 
O livro didático analisado traz em seu escopo uma preocupação com temas 
relacionados a tecnologia, como observado a partir dos recortes das tarefas 
propostas de cunho mais exploratórios-investigativo. Advogam Machado e 
Lacerda (2020, p. 5) que “a tarefa exploratório-investigativa dentro da sala 
de aula de matemática possibilita aos   alunos   desenvolverem habilidades, 
serem   construtores   e   explorarem   seus conhecimentos matemáticos”. 

No item A os alunos irão fazer uma análise comparativa dos resul-
tados obtidos e de cunho investigativo. No item B é utilizado a técnica da 
tecla quebrada, levando os alunos a conjectura de alternativas para obter os 
resultados. O item C leva os alunos a formularem questões para solucionar, 
colocando em prática os conceitos aprendidos e a relação existentes entre 
eles, possibilitando também a análise do raciocínio do mesmo.

Sendo assim, nossos resultados são corroborados pelo que diz a 
BNCC (2018, p. 291) em que estimula e promulga o emprego de temas 
essenciais que são as tecnologias quando traz: “Reconhecer, por meio de in-
vestigações, utilizando a calculadora quando necessário, as relações inversas 
entre as operações de adição e de subtração e de multiplicação e de divisão, 
para aplicá-las na resolução de problemas”. 

A utilização da calculadora como ferramenta de ensino está prevista 
na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Apesar disso, a presença de 
atividades utilizando a calculadora com livro didático é recente. A maioria 
das atividades presentes no mesmo ensina a utilização do teclado da cal-
culadora e a averiguação de resultados, nos deparando assim com poucas 
atividades que exploram campos conceituais, sejam eles aditivos ou multi-
plicativos, ou atividades de cunho investigativo, como está presente neste 
artigo. De acordo com Selva e Borba (2010) apesar das poucas atividades 
abordadas nos livros já é um avanço esses assuntos estarem presentes nos 
livros didáticos de hoje.
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[...] as tecnologias digitais estão cada vez mais presentes em pratica-
mente todos os setores da atividade humana. Portanto, não faria sentido ba-
ni-las da sala de aula – sob pena de tornar a escola tão anacrônica em relação 
à vida exterior a seus muros a ponto de ter um efeito inócuo na formação 
dos alunos. Paralelamente a isso, a reflexão sobre os usos pedagógicos des-
sas tecnologias vem amadurecendo. (GIRALDO; CAETANO; MATTOS, 
2012, p. 02). 

É importante utilizar a calculadora como uma ferramenta que pode 
aprimorar a capacidade de realizar cálculos mentais, promover o desenvolvi-
mento de habilidades na resolução de problemas e, desse modo, enriquecer 
a aprendizagem de conceitos matemáticos (BNCC, 2018, p. 296). Muitos 
professores não se utilizam da calculadora por não se sentirem preparados, 
por acharem que a calculadora é apenas uma ferramenta de averiguação de 
resultados, por falta de recursos financeiros para aquisição da mesma, de 
planejamento, conscientização de gestores e pais da comunidade escolar. São 
muitos os motivos que levam professores a não utilizarem essa ferramenta de 
ensino nas aulas de matemática. Segundo Guinther (2008) um bom plane-
jamento e fundamental para o sucesso da utilização da calculadora em sala 
de aula.

O livro didático é um guia para o planejamento de atividades que 
contribuem de forma significativa no aprendizado dos alunos por meio de 
ferramentas de ensino diferenciadas. Os professores devem-se utilizar não 
somente do que dizem as diretrizes, mas também buscar aperfeiçoamento 
contínuo para contribuir com melhor ensino de matemática utilizando fer-
ramentas educacionais para diversificar o ensino e a aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Atualmente, muito se tem discutido sobre a sociedade e tecnologia 
no mundo globalizado.  Neste momento as informações são disseminadas 
e compartilhadas de forma instantâneas e alcançam públicos em lugares re-
motos. Isso ocorre com o avanço das tecnologias disponibilizadas em massa. 
Neste espaço, a escola enfrenta o desafio de aliar essas tecnologias a Base 
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Nacional Comum Curricular que, além de documento balizador e normati-
vo, dar a importância a dinâmica imbricada em sala de aula, por promover a 
recorrência de calculadoras ao ensino. 

Para tanto, o mundo estar em constante mudando e as novas ideias 
e tecnologias estão cada vez mais simples e de baixo custo, onde os alunos 
adquirem com uma maior facilidade. Por esse lado, o ambiente escolar deve 
estar atento ao processo de entrada dessas ferramentas, onde em muitos ca-
sos, mais atrapalham do que ajudam, quando utilizadas de forma irregular. 
Com o intuito de ensinar a melhor forma de utilização dessas ferramentas, 
o professor deve chamar a atenção dos pais e principalmente dos alunos, 
mostrando como eles devem fazer o uso correto delas em sala de aula.

O professor deve sempre buscar entender as inovações tecnológicas 
e aprender trazer esses conhecimentos para sua profissão da melhor forma. 
Um exemplo bem claro disso é o uso da calculadora, onde muitos dizem 
que ela facilita o cálculo e deixa o aluno mais preguiçoso e sem conhecer 
a matemática de cabeça, outros defende que a calculadora deve ser tratada 
como sendo uma ferramenta a ser utilizada em último caso, ou simplesmen-
te, deve ser utilizada para tirar uma dúvida ou confirmar um referido cálculo 
já realizado.

Por fim, o uso da calculadora é de grande importância no processo 
de auxiliar nas resoluções de problemas matemáticos. Pais e alunos podem 
verificar e investigar a melhor forma de utilizá-la. A calculadora pode ser 
utilizada nas contas do cotidiano, no cálculo de juros e vários outros pro-
blemas matemáticos. Mas ela deve ser utilizada simplesmente como recurso 
auxiliador e nunca como forma principal.
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